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INFRAESTRUTURA

Bairro planejado no Chuí atrai 
uruguaios aposentados para a região

Em julho deste ano, o municí-
pio de Chuí, conhecido por ser a 
cidade mais ao Sul do Brasil, na 
fronteira com o Uruguai, inau-
gurou o bairro planejado Nova 
Chuí. O projeto é uma iniciativa 
da construtora LN Urbanismo e 
possui 197 mil metros quadrados 
(m²) de área urbanizada, com 
400 lotes de 250 m², ciclovias e 
parques. A proposta do empreen-
dimento é oferecer um espaço 
organizado para compradores, 
tanto brasileiros quanto estran-
geiros, construírem residências 
na cidade que une atrativos co-
mo freeshops e a Barra do Chuí, 
praia que marca a divisa com o 
Uruguai. 

Segundo a incorporadora, 
cerca de 90% dos lotes foram 
comercializados e, com a inaugu-
ração do bairro, os proprietários 
já podem iniciar as construções. 
Entretanto, antes disso, foram 
realizadas diversas obras no 
local, desde a construção de 
parques, com lago artificial, até 
a instalação das redes elétrica e 
de água. Ainda, o planejamen-
to do bairro também precisou 

considerar as vulnerabilidades 
ambientais da cidade, com a 
construção de uma barragem 
próximo ao espaço. 

Para o prefeito do Chuí, Car-
los Segovia, o empreendimento 
atraiu principalmente turistas 
estrangeiros à cidade, que hoje 
conta com cerca de 6 mil 
habitantes. Segundo o 
chefe do Executivo, 
mesmo com um per-
fil diverso de com-
pradores - entre eles 
brasileiros de fora do 
município e chuien-
ses que adquiriram sua 
primeira propriedade - o 
destaque é para uruguaios apo-
sentados, que possuem poder de 
compra maior no Brasil. 

“A grande maioria dos lotes 
foi vendida para pessoas estran-
geiras, do Uruguai. São pessoas 
aposentadas, que procuram a 
cidade porque o custo de vida 
é bem menor no Chuí Brasil do 
que no Uruguai. Hoje, um apo-
sentado, com o que ele ganha no 
Uruguai, vive uma vida simples 
e luta para chegar ao fim do mês 
com um orçamento em dia. Mas 
com esse mesmo valor, morando 
no Chuí, ele se dá o luxo de viver 

tranquilamente, porque o salário 
é melhor, mas o custo de vida 
aqui é bem menos da metade do 
que lá”, conta o chefe do Execu-
tivo municipal. 

Em acréscimo, Segovia tam-
bém afirma que o bairro deve 
fazer com que os turistas per-

maneçam mais tempo na 
cidade. Segundo ele, 

estrangeiros e brasilei-
ros de fora do muni-
cípio vão ao Chuí em 
busca de freeshops, 
porém não explo-

ram outros aspectos 
como a gastronomia 

local ou pontos turísticos. 
Com grandes empreendimentos, 
os visitantes devem passar mais 
tempo na região. 

“A nossa economia é comér-
cios e compras, cerca de 60% 
vem do setor comercial. Por isso 
entendemos que os empreen-
dimentos que se instalam aqui 
são importantes para as pessoas 
escolherem passar o final de se-
mana no Chuí. Para os uruguaios 
e brasileiros que vêm comprar 
aqui, o bairro é um atrativo que 
faz com que eles permaneçam 
mais tempo em nossa cidade”, 
afirma o prefeito. 
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Cerca de 90% dos lotes residenciais já estão vendidos; proprietários já foram autorizados a iniciar as obras no empreendimento

Maria Vitória Marca
mariav@jcrs.com.br

CLIMA

Prefeitura de Pelotas contabiliza quase 4 
mil edificações com danos após ciclone

Quase quatro mil edifica-
ções (3.905), de um total de 
13.125, localizadas no corredor 
de danos do evento climático 
extremo que varreu a zona ur-
bana do município de Pelotas, 
no sentido Oeste-Leste (a partir 
do bairro Fragata em direção 
à Laguna dos Patos), foram 
atingidas pelo ciclone do dia 
6 de agosto. Um conjunto de 
dados a respeito do fenômeno, 
que chegou a ter um quilômetro 
de largura, está compilado no 
parecer técnico disponibilizado 
nesta semana pela prefeitura, 
por meio da Secretaria de Ur-
banismo (Seurb). 

O levantamento oferece sus-
tentação ao decreto emitido pelo 
prefeito Fernando Marroni. O 
documento decreta situação de 
emergência nível II na cidade 
por um período de 180 dias.

De acordo com o chefe do 
Executivo, a partir do parecer, 
a prefeitura vai avançar para 
levantar dados mais específicos, 
como danos e demandas em ilu-
minação pública, semaforização, 
equipamentos públicos como 
escolas e UBSs, além de laudos 
de interdição ou destruição total 
em residências. 

Os destelhamentos são a prin-

cipal manifestação dos danos 
acarretados com a passagem 
do ciclone. Das 302 ocorrências 
registradas através da Secretaria 
Municipal de Proteção e Defesa 
Civil, 289 relatam o problema, 
sobretudo nas regiões mais 
densamente povoadas, como 
Gotuzzo, Guabiroba e vila Far-
roupilha, no bairro Fragata.

A prefeitura começou a en-
frentar a situação com a aquisi-
ção de duas mil telhas. Já foram 
distribuídas mais de mil. Uma 
unidade móvel apoia o serviço 
na região do Vasco Pires e Vila 
da Palha (Areal) bem como na 
vila Farroupilha (Fragata) para 
famílias que não se cadastraram 
junto à Defesa Civil. 

O parecer técnico aponta 
48 ocorrências relacionadas à 
arborização urbana e à rede 
de energia, compreendendo 
quedas de árvores associadas 
à infraestrutura elétrica. “O nú-
mero certamente é maior, este foi 
um dado que levantamos já na 
noite de quinta-feira para apurar 
o trajeto do ciclone”, explica o 
secretário de Urbanismo, Otávio 
Peres. O número será atualizado 
nos próximos levantamentos a 
partir do documento divulgado 
nesta segunda.
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Executivo fez a aquisição de 2 mil telhas e já fez a distribuição da metade dos itens

 LAJEADO - Nesta quarta-feira (12), a prefeitura de  Lajeado, em par-
ceria com o Sesc, dará início à 20ª Feira do Livro. Com o tema “Há 20 
anos celebrando histórias que nos conectam”, o evento tomará conta 
da Praça da Matriz até o domingo (16), e contará com programação 
diversificada, incluindo lançamento de livros, encontro com escri-
tores, espetáculos artísticos e oficinas. Um dos principais atrativos 
desta edição é o Lixo Certo na Praça. O projeto visa promover noções 
sobre educação ambiental e o descarte correto de resíduos. SEGURANÇA

Nova Petrópolis solicita aumento no efetivo da Brigada Militar
A prefeitura de Nova Petró-

polis participou de uma reunião 
estratégica com o Comandante 
Geral da Brigada Militar, Coronel 
Luigi Gustavo Soares Pereira. O 
principal objetivo do encontro foi 
solicitar o envio de mais policiais 
efetivos para Nova Petrópolis, 
além de alinhar demandas regio-
nais e estratégias gerais para a 

segurança pública do município. 
Durante o encontro, as lide-

ranças municipais apresentaram 
o panorama de Nova Petrópolis 
e reforçaram a relevância de 
um contingente reforçado para 
assegurar a tranquilidade dos 
moradores e a proteção do fluxo 
turístico da Região das Hortênsias. 
A pauta abrangeu o fortalecimen-

to das ações ostensivas e a manu-
tenção do trabalho preventivo no 
município.

Participaram do encontro o 
prefeito Daniel Carlos Michaelsen, 
o vice-prefeito Alexandre da Silva 
e o deputado estadual Elton We-
ber. Pela Brigada Militar, além do 
Comandante Geral, esteve presen-
te o Tenente Coronel Velasquez.


